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Governo da província
-G-jiPillento cio dia _».

Ao exm. sr. presidente da provincia do Piau-
/^-^Tenho a salisíaçiUMle, participar a v. exc. qüe
esta província continua a gozar dc.perfeita tran-

quillidade.
Idênticos aos exms. presidentes do Pará e

Amazonas.
^ Aodr. Joaquim Tilo dc Pinho Lima'.—Jloja
vrnc.de receber na thesouraria de fazenda a quan-
tia de dous contos de reis, c pôl-a á disposição do
director da colônia militar doGnrapy.

Oth'ciou-80 ao director dà colônia.
—O presidente da província, usando da attri-

buieão que íhe confete a lei provincial n. _')2 de
3 de novembro de 1857, resolve abrir uni credito
nipplementar da quantia de 4:GO0)000 reis, para
oceorrer ás despezas com o sustento, curativo e
conducção dos preside justiça no corrente exer-

^tiO, visto a .-deficiência docredito votado para esse
lim. a_í! .¦-¦M'm-":>" $>». &<£$¦ . .

Commnnicou-seao tliesouro publico provincial.
Ao inspector da .thesouraria de fazenda:*—k\\»

nniodo ao pedido do alferes do 7" batalhão de in-
fantaria Clemente Jose. Ferreira, de consignar nes-
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No meio d'esta agitação aproximava-se a hora.
Já muilo havia que o sol se tinha sumido no horisonte,
e a noite estava escura e tempestuosa, como Tiepoji
desejavUnara tornar mais fecil o engano. Meiahor?
antes da meia noite ja elle se achava no lo»ar assigna-
lado, com _ coração cheio (te raiva, aguardando o mo-
mento em que se levantasse a corlina do quarto, de
sua'mulher, e se abrisse a janella da varanda.

Apenas a décima segund» pmc-da acabava de sou*
no relógio de S. Marcos, quando Marlan.na appare-
ceu à janella. O vento sibilava com violência d* par-
te do Adriático, a chuva começava a cahir, alguns
relâmpagos esbranquicados, seguidos pelo surdo ro-

ar dos trovões, aciareavam de quando em quando es-

acenado traição e ciúme. Inquieta, com os houi-
bros apenas cobertos com unvlongo veo dc cassa da

judia bordado de oiro,que deixava ver osseus lindos
cabeííos cor de ebano, ornados de longos (ios da pe-
rolai e corais. Marianna, «acostada a balustúda, se

debruçava com anciedade para ver se divisava Cus-

mào; úorem d'esta vez viu apenas a mão que pegou
na carta com um.movimento convulsivo, pois Tlepoli
tremendo de furor, tinha-se oc coitado tão uiysterlo-
samente debaixoda varanda, quetoianna não podu

n. 3hM

ta provincia a Ismael José Cirne, por espaço dfe
vinte quatro mezes, a quantia de _0$000 reis, de-
duzida de seu soldo; assim o faço constar a v. s.

para seo conhecimento'e para a cxpcdiçâO-das cOn-
venientes ordens.

Ao ni(!_»io:—Annuindo aO pedido, (jue fei o
dr. Cezar Augusto Marque, t cirurgião tenente
do corpo de saude <i0 exercito, que tem de ir to-
mar conta da enfermaria da guanuçâo de Caxias,
de consignar o seo soldo por inteiro ao seu procu-
rador nesta cidade Jòsó tíonsalves de Jesus; assim
o rommiinico a v. s. para seo conhecimento e expe*
dicâo das convenientes ordens.

Ao mesmo:—Mande v. s. pôr a disposição do
comtnanJante superior da «itanla uacional do tu-
ry-assú um livro mestre eoito menores para o 10°
batalhão da guarda nacional, que tem o sen quar-
tel em. Cururupu.

Communicou-se ao commandante superior da

guarda nacional do. Tiiry-assú e Cururupu.

Ao commandante da divisão naval:—Logo que
estiverem no caso de seguir para a corte os qua-
iro recrutas de marinha, que não podem ir no va-

por Paraná, c aos quaes se refere olinal doofficio
dev. s. dc hontem, haja dc participar-me para', 
expedir as precisas ordens.

Ao capitão do porto:—Communico a v. s. cm
resposta ao soo oííieio dc 4 do corrente, que aca-
bo de stih-ielter à consideração do ministério da

vel-o. Pesarosa por ter dado a carta antes de se ha-
veV certificado se era realmente o seu amante, que a
recebia, murmuroo em vo» baixa e tremula estás pa-
lavras; Cusi&ão, atè amiÁíhã; mas nâo teve respos •

ta. t'0_-se a escutar com atteneção. e só ouviu os

passos precipitados de uma pessoa que fugia; e pouco
depois (is remos dosgondolelros que fendiain as águas
do canal; o fechou apressadamente a janella, alterro-
risada por uma voz que cantava ao longe a funesta
burcarola dü traditore.

Km todo este tempo D. Cusmâo se debatia nO
meio de qualro gondoleirosque cum elle disputavam,
e que por «tais de meia hora, nem as amea-
çãs. nem íi olTerta dc punhados do oiro, tinham que-
rido apasiguar-se; ja ns punhaes estavam fora das
cintas e a scena ia-se tornando s _iguinolenta,quando
um barco com alguns homens da policia veiu resta-
beleceró socego, deinndo a gondola de CusmSo
livre para seguir viagem; mas ao chegar defronte do

palácio Tieooli soava uma hora cm S. Marcos, c no

palácio, bem como cm torno d^elle, reinava ornais

profundo silencio. D. Cusmão com os olhos cravados
na janella da câmara de Marianna, ficou por muito
tempo immovel deanle da varanda da sua amante; em
vào cantou, ao som da guitarra do gohdoleiro, uma
scgádilha A^\\m, que.Marianna conhecia, e que
ouvira muitas vezescantar nas sues entrevistas do-Lido,

porém tudo foi inútil, a janella ficou fechada, a va-
randa deserta, e o mais sinistro silencio continuava
a reinar no palácio Tiepoli. I). Cusmão cheio de íris1-
teza entrou outra vez na sua.gondola, amaldiçoai.-
do á sfca mil estrella, e dando ao diabo os gondtileiros1
mfis a sua disputa, qus o Unham obrigado a (altar a

itiariniia a redacçáo que v.s. propõe do pessaalda
barca decxcavaçâo, cm conseqüência de nSo poder
cila funecionar actualmente.

Ao capitão Joaquim% FràitdsW Giiilhon, cofít-
mandante do destacamento davilíâ1 de S: José:~
Fico inteirado de ler vmc. chegado e assumido no
dia 27 de janeiro ultimo o commando do destaca-
mento dessa villa.

—S. exc. o sr: presideule da provincfti Manda1
communicar á câmara municipal de Pastos _too*
que com o seu eflicio de 7 de janejrro iillimo recé-
beo a ropia authcntica das acias da apuração da
eleição dos membros da assembléa legislativa pro-
vincial, que teve logar nos collegios de (|9e se com*
põe o 6° districto eleitoral.

—O exm. sr. presidente da província manda
communicar ao sr. Anlonio Joaquim MosrosoSal-
gado, presidente da junta de qualificação da fre-
guezia de N. S. da Conceição desta capital, que
cOm o seu oflicio de 4 do corrente rée.ebeo a copia
da lista dos cidadãos qualificados* votantes na mes-
ma freguezia. jn J ^

Ao vommandanti da divisão naval:—de ordem
dc s. exc. o sr. presidente da provincia faço apre-
sentar a v. s., para que sejão conservados â bordo
do brigue Caliope, os recrutas de marinha desta

provincia Kpiphanio AntônioGançalvesda Cruze
Luiz Antônio da Silva; que deverão seguir oppor-
tunamenle para a corte.

I f ^\Í_-_" %>* <_- ¦;.* i tf' V

hora apraskdá, é mandou que o conduzissem (>ara o
seu palácio,' _nde chegou com o coração ferido pelos
mais horríveis pensamentos.

Apenas (Siacomo embarcou na soa gondola tiros
logo do seio o caria de que se apoderará violcf.tan.en-
te. Sem esperar que chegasseja casa, quir conhecer
toda a enormidade de sua afroíita» o a payidft luz da
lanterna dn Barcatoilo leu. tremulo de Colcrà, as
seguintes llahas traçadas pela mão da criminosa Ma-
riatina:

«Tuas aceusações iào injustas» meu D. Gus-
« mau, eu te amo maiá do que o devia fazer, e esse
« amor de que duvida», e tle que depende unicamente
«a minha existência, tén_»ò'b'lf|-l'iiesÍopre^qttoeiitD
«quecausara a toaea minha perdição. Halresnol-,
«tes que terríveis sonhos perturbam q meu repouso;
«tenho precisão de te ver para que faps passar para^
«o meu curação essa esperança de felicidade que ja-
« mais te abandona. Não me aguardes no Lido; pas-
«sei ahícointlgomomentostâofeli/.es, q*ser-me-h^a
«iuípOssivel Ia tarnar com o coração penetrado da
« mais negra tristeza. Prefiro àutes ver-le amanha à
« noite no palatloMoncenigo; a favor do baile, pode-5
«remos passar alguns instantes juntos sem sermos
«reconhecidos Prega no teu dominó o brb^è de ra-4
«Ins que te dei, ereconhecer-me-h^S pelo,meo[aço
«dé esineríildas. Acliar-me-hei % meia noite nO ga-
« binete das porcelanas, por baixo do quadro de Frsn-
«cisca ile tliniini. Hei mister, meu queridu l>.,<3os-
«müo, -desocegar a minha alma com um olhar teu*.
« e de ver .desusar de teus lábios um sorriso imorosgf
«qucinè mostre os .teus lindos dentes, maj[s.f>elloa
i do que as mais béllas porolas do oriérite.e dos quses,-
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EXTERIOR
AS Dl'A» SICILI.lS.

Nápoles,'ll de Dezembro.yi'

Em Pott-nza começou-se com a maior •» "divida-

de o defeniulho das minas do tremor em vários pon-
tos ao mesmo tempo, e ua manhã seguinte deste
triste aconteeimento.sexia-feira 18, ja se tinham re-
tirado de/oito cada veres debaixo das minas dos edi-
brios, i» eouliuiiam activiiinente os trabalhos.

Em líola ti rara in-se (iobaixo d.is minas treze ti-
tos ceilaver^s.

iT Fm raho da gendàrinoria pode ser relirado
vivo em Saponora do meio das vieliinas, cujo nu-
mero ainda se não salve';

A«"hoii-sc também vivo, entre os entulhos, o
juiz da -coroa; mas sua mulher e seus dous filhos sue-
< umhiram ao lado delir.

Figure se qual seria a desesperayão deste des-
STaçadf)!

Km Lagoncgro houveram três iremoros no es-
paço de sete horas; iodos os edifícios ficaram nrrui-
nados; a igreja dos padre* capuchinhos ficou com-
plci-tmcnle destrui ia; assim como a c&taçâo lele-
graphira.

Toda a população refugiou-se n'uma grande
praça da cidade, mas nâo houve nenhuma victima

que lamentar. , -. ,
Na com mu lia de Carbnnne muitas casas fica-

ram derribadas, e contam-se já vinte e um mortos
e maior numero de feridos.

Em Caslelsano, as desgraças são aiuda maio-
tes: mais de quatrocentas pessoas pereceram, e lie
«grande o numero deferidos.

Km Sarcoim houve trinta mortos, e a maior
«parte das habitações ficaram destruídas.

Em Cherico Beparo houveram quatro mortos.
Também soíTreram bastante, lican Io as igrejas

e 8 maior parte das rasas muito arruinadas, as ou-
trás communas do mesmo districto, taes como: Lau-
ria, Castelluceio. Ilulunda, Vigianello, S. Arcan-
.gelo, Cai vera, e S. Murlinho.

« em um dos teus loucos devaneios de amor , quizes-
<< te mandar me fazer um collar a Beuvenulo Cellini!
« Atè amanhã meu I). Gusrçào; aiuda uma noite de
«felicidade, e esperaremos os dia» de amargura que
« nâo tardarão em chegar, o

r.iacomo, atormentado por terríveis abalos de co-
fera, pôde a custo terminar a leitura dosla carta, que
«ão lhe dtHxava nenhuma duvida da sua deshotira.
Immediatamente resolveu vingar-se; porem queria
que a su.t vingança fosse terrível, e na própria carta
achou o que desejava. Par.» issosò ihe faltava assegu-
rar se dos meios para a obter. (Juiz, (-omitido, aules
de entrar no seu quarto, consultar o seu amigo Soran*
zo, que lendo mais sangue frio , poderia dar lhe um
conselho prudente. Soranzo, depois de ter tido a car*
ta e de prodigalisar ao seu amigo essas consolações
usines de uma philnsopuiaesloica. observou llie que
••ra necessário que a carta de Marianna fosse às mãos
de D. Gusmão, pois que cila lhe marcava uma entre*
visla em que era útil surprehendel-os. Soranzo notara
que D. Gusmão nunca faltara em acompanhar sua lia
íios dias festivos, à igreja Delta Pietá,onde esta boa
senhora ia cumprir suas devoções, «encarregou-se de
fazer entregar a carta a D. Gusmão. Foi de manhã
cedo à igreja, e tia oceasião cin que ia começar o of
cio viu chegar a gondola do embaixador de Ilespanha;
I). Gusmão foi o primeiro que desembarcou dando a
liiao a sua tia, a duqiieza de S. Lucar. Anles que elles
chegassem a igreja, Soranzo linha tido tempo de dar
a carta ao audador, prevenindo-o por meio de ura
sequim, que a devia passar furtivamente para as mãos
do cavalheiro que dava o braço a duqueza. Assim se
fa, como Surauzo ordeuâra, pois o an-iatfor estava

As ultimas noticias de Potenza sâo espantosas:
esta bella cidade episcopal, capital da provincia de
Ilastlicale, edilicada sobre o) cume de uma coUina
deliciosa, que tinha dez mil habitantes, nào he hoje
mais que um inoolão de ruínas,

Nem um edifício licou em pé, o palácio da in-
tendência, as igrejas, oroUegio, o seminário, os pa-
lacios dos tribunaes, a calhedral, tudo ficou dem-
hado sem mesmo nenhuma esperança de repara-
cão.

O* jornaleiros das cidades e communas vizi-
nlias, militarcsdàs guarniçÕes mai< proíimas. estão
oreup.idos ineessantemente em retirar as victimas
sepultadas debaixo das rumas, e he ainda impossi-
vei saber-se o numero d«»s desgraçados, que parece
dever ter sido considerável.

Improvisaram barracas ao redor da cidade pe-
los cuidados das autoridades, afim de dar um abrigo
ás numerosa* famílias que ficaram sem asylo.

Vivcrcs e soccorros de todos os gêneros se ex-
pediram a toda a pressa sobre os lugares do si-
ni>tro.

A maior aclividade reina cm lodosos ramos da
administrarão.

Sua Magestade he constantemente informado
de todos os pormenores de.*tes acontecimentos, c
tem mandado prover a tudo o que possa ser útil em
semelhantes circuinstâncias.

As irmãas de .S. Vicente de Paulo, das quaes o
zelo e dedieaoâo para os desgraçados são aprecia-
dos em todos os paizes, tem ido prodigalisar os seus
.-oceorros ás victimas; emtim, podemos acrescentar
q' todas as autoridadese o clero rivalisam em zelo e
caridade com o fim de corresponder á sollicitudede
sua magestade, para com todas as populações que
-OiTreram tão grande desgraça.

(LcNord.)

SlIftSA*

O conselho federal.nomeou os seguintes minis-
tros para os d i (Te ren tes ramos da administração da
republica • .--.

Para a justiça e policia foi nomeado 11 r. Knu-
sei;

Guerra, Mr. Frei Herosée;

ja acostumado a receber e cumprir iguaes commissões,
tanto de cavalheiros da principal nobreza como das
mais bellas damas venezianas. D. Gusmão, queja ti*
uha por este meio recebido outras muitas cartas amo-
rosas, não Ibe causou admiração a maneira porque es*
ta lhe foi entregue. Reconheceu immediatamenle a
lellra de Marianna:—era o que lhe bastava.

I? Soranzo voltou para casa, c ao entrar apertou
a mão do seu amigo, dizendo-lhe com voz forte:

—Tudo correu conforme os meus desejos... Gia-
como, a tua vingança será completa !

III.

N'essa mesma noite todo era movimento tio pa-
lacio Moncenigo. Asgondolas, vogando pelo Cana-
regio. vinham amontoar-se deante das portas, con-
duzindo ctíutenares de mascaras; era uma festa dada
pelo senador Moncenigo, para celebrara sua nomea-
ção de procurador de S. Marcos, e toda a principal
nobreza de Veneza, todos os estrangeiros de dislinc-
ção, todos os ettibaixadorestitiham sido convidados.
O palácio eslava qttauto era possivel cheio de pompa e
magnificência , milhares de vellas allutuiavam os sa-
lôes e a galeria, refleclitido seu clarão brilhante nas
agitas do canai. Uma musica suave e harmoniosa con-
vidava á daoça nas sutiãs destinadas para o baile, ao
passo, que, nas outras partes do palácio, jogos de to-
das as qualidades, e mesas cobertas das mais bellas
fniclas, dos mais delicados manjares, das uiais refrbe-
ratiles bebidas, e dos maisexquisitus vinhos, oíereci-
aiu aos convidados encantos variados e deliciosos.

•So ujeíü desta uiultbião lírilii_Q^ç auifumjaoc-

Finanças, Mr. Staempfli;
(lommercio e porlagens, Mr. Fornevod;
Interior, Mr. MoJa.
A direcção da política em geral foi coiiliada^^io;

Mr. Fttrrer, presidente, ea direcçãode postas a Mr.f • 3
Naefl*.

n
b

ti
fc

Chh.%.
A cooperação da esquadra franceza e-tá doei.

dida. f
O almirante Rigault fornecerá 1,200 bomerij^ l

de desembarque aguerridos, para o ataque de Can- I1

tão. •
Asforças combinadas subiram o rio no dia 17. . .
As operações começaram immediatamente _jL. f

Os soldados da marinha inglezii ji chegaram, J*

Os Chinezes parecem querer abandonar Can*f .
tãoc retirar-se ,10 interiof. *

O commercio está tranquillo. (
(Nação.) '

KlMIA.

A medida decretada ultimamenie pelo impera-
dor da Rússia, para a emancipação dos escravos dos

governos de Wiln.a, de Groddo e de Kuwuo, nào
se destinava immediatamente atodas as províncias
do império.

Comludoanntinciam.de S. Petersburgo, quo
naquella provincia se adoptam medidas pfepar,ntrv
rias que indicam uma próxima applicação das dis-

posições que estão ja em vigor nos governos do oeste.
Com este objeeto ha sido convocada uma reu-

niâo da nobreza que deve celebrar-se proximamente.

Pbvmia
Berlin 27 de dezembro.

Ainda nada está decidido sobre a questão de
saber se o rei se retirará completamente dos nego-
cios, ouse a delegação do principe da Prússia será
prorogada ; mas em lodo o caso, se o mandato c^^
princepe for prorogado, elle receberá ao mesmo tem- j'
po mais extensão. '

Sem embargo continuam a fazer-se preparati-
vos para a viagem do princepe da Prússia, se bem
que esta viagem se faz mui duvidosa.

Io prazer, ires pessoas se procuravam com seatimen-
loSbem diversos. Giacomo Tiepoli com o coração
cheio de raiva e de vingança, viera collocar-se no ga-
binete das porcelanas* e ahi, em pé, no vão de unia ja-
ne Ia , oceulto debaixo das cortinas, esperava, era-
brulhado em um grande capote, o momento de ver
chegar os dois amantes, que se tinhun ajustado en-
contrar-se debaixo do quadro de Fraocisca de Rimicáií*-^a
uma das mais bellas obras da mocidade de Bassan.
Marianna e D. GuMüão não tardarão em chegar ; ti-
nham-se reconhecido pelo broxe de rubis e pelo laço
de esmeraldas. Marianna encostava-se ao braço de
D. Gusmão, que a couduzio braudamente para junto \
de umsopha , no qual se deixaram cahir cheios de \
comuioçáo e lauguidez. Giacomo collocado por de-
traz delles, embrulhou-s* nas cortinas da janella, e
assim oceulto, não perdeu uma única palavra da sua
conversação.

Marianna com a voz algum tanto alterada, dizia a
D. Gusmão em tom suave:

$

,-

—Estamos irabidos, meu querido» nâo o duvides;
a maaeira porque te foi entregue a tniuua carta, $u$me toda a certeza d'isso. . 

*,.

—Mas não foste tu.meu anjo, que me mandnste en*
tregar esta carla|pele audador dt igreja üettà Pietá>

—Aht meu Deus! não, essa carta, julgei entre-
gar-t'a honlem a noite, a ti mesmo, da minha jauelia.—Quedizes? exclamou D. Gusmão, e logo liou-
tem èque eu havia de chegar mais tarde por eu!
pa do meu gandoteiro...

{Çentin
1 ¦;
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\ nota russa do 1 * de dezembro, rei .tlva ao
negoeio dos duendes, ha .ido commnnicada dos ga-
biiKtttes de Viena e de IWlin.

Assegura se (jiie se ha dado conhecimento des-
ta nota aos representantes da Alemanha,-a Fraec-
fort e outras cortes ajlcmãa.*..

As correspondências particulares de uerlin,
manifestam que o rei Frederico Guilherme teve
grandes desejos de tornar a oecupar-se dos negócios,
tâo piompto como expire a commissão conliada ao
princepe da Prússia. Sabe se que os poderes do

priticepe concluem no dia 23 de janeiro,mas os me-
(firo* são de parecer que o rei acompanhe á Itália
sua irm _a a imperatriz viuva da Russia, alim de res-
tabele.er completamente a sua saude.

Em lodo o caso, parece que o governo sahirá
íla situação normal (.eminentemente transitória em

que .e acha neste momento, emquanto se remiam
us câmaras.

Se Frederico Guilherme não recobra o poder,
se constituirá a regência conforme a. prescripcc.es
da constituição; isto he, que o princepe da Prus-h;
como o chegado mais próximo a coroa, proporá o
Lanclag que decidirá se a occasião he ou não favo-
ravcl de adoptar esta grande medida.

Uma das primeiras cousas de que se oecupa rão
as câmaras prussianas será a revisão do artigo 50
da coustituição, relativo á regência, e cuja redacção
actual, mui vaga, se presta a iuterpretações coutra-
dictorias.

mostrar que o congresso não pode admittir a Karisds
lia uuião com a constituição redigida na convenção de
Lecompton.

¦Vl(. I.íiger, da Pensylvania, tomou a defensa da
convttiçãíi, e fez observar (pie arr<u>ndo Rnnsas fora
da União; pois quea consiiiuiçãn inteira não pode
ser submeitida ao povo. nao se mailitestariaiii c.(itl-
forme com a doutrina da não intcrveilçáo.

Os bancos da Nova York lortla. am a pagar em
metálico desde 1 . de dezembro.

Segundo o bahncele desf» tn^smo dia tem em
eflectivo *.r»,Or>S,077 pesos fortes, e Ultimamente fe-
ce ber a uri. 280,2:.;. pesos fortes que trouxe o vapor
Star of lhe west da carreira da Califórnia.

He ji. ovavel qUe va diminuindo a somma, com
as exportações ele metálico para a Europa.

A bolsa ha solfrido poucas variações nestes ulti-
mos dias; tem havido multo pouca aclivid.tde nas
operações, e com uma pequena baixa na maior par-
te das acções, alô hontem que houve uma pouca
uiais.aelividade e uma curta subida em algumas d «lias.

C_uv_.

e:
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EST.%BOfl<»l'*IDe«.

Os jornaes de Nova-Yorkde 12 dão conta dos
informes apresentados á câmara pelos secretários do
despacho dos diftereutes ministérios dos Estados-
Unidos. v Ü

O da fazenda calcula ter para o 1.° de julho
de 1858 quatrocentos c vinte e seis mil oitocen-
los sesseula e cinco duros.

O da guerra propõe um augmento de 5 regi-

mentos sobre o effeclivo actual. que.se compõe de

19 regimentos com uma íorça nominal de 17,084
homens.

O da marinha annuncia que está a ponto de

principiar-se a construcção das 5 corvetas a vapor

concedida pelo ultimo congresso, e recommenda a

construcção de 10 pequenos vapores de guerra, cu-

ja utilidade considera grande nos portos do sul, qua-
si todos tnahordaveis para os mais navios de guerra
éde itnraensa vantagem ua previsão de graves acou-

tecimeutos na China, pára a navegação dos rios

daquellas regiões.
Os periódicos americanos dão conta da orga-

ftsação da câmara dos representantes de Washiu-

6toQ' .
Depois de ter lido os nomes dos membros que

se achavam presentes, cm numero de 221, a câmara

se constiluio, procedendo-se á eleição do speaker.
Mr. Jones, de Tennesse, propoz em nome dos

democratas a Mr. Orr, da Caroliua do sul.
Mi Rauks, de Massachusets", propoz em nome

dos republicanos a Mr. Grow da Pensylvania.
O escrutinio deu o resultado seguinte.

Orr, 128 votos (votou em massa o partido.)
' Grow, 81 votos.

- Mr Orr tomou assento e depois de pronunciar

, ..stumado doçura*-, .le agradecimento, o* <_¦»•

lados preslaram juramento e-stado por estadu.
.ém Mr. -.oreoce. democrata <ía -...vivaria, an-

núncio., que apresentaria inrme .«.-.rureiít. u.n bill

. JE ter. Jor W& s»^r,llrtr m 
fW®$t'0

1„,„I. a circulação d» papel «»<•*«». «« «» »*£°
e_o, autorisa-la somente para o. __««<Io Banco

de cem dol.ars pelo menos. ,- v.

No Sen...o Houve no Ha 9 do correnle uma «li.

«â. _ _ _**__ acerca da queslào de Musas.

%L l)o.h. d« Wlf*. dcwcrata tratou de

Escrevem de llon-Kong a um periódico inglez
o seguinte:

« Se os rebeldes tivessem tomado Pèkin, lioufes-
sem mudado a dynasti.i, esle acontecimento nâo le-
ria lido importância para nòs.

Se tivéssemos tomado C.ntáo, teriamo6 podld»
tratar com elles.

Mas lem se collocado em tal posição que nâo
podem fazer nenhum mal. Nem atigmentam em po- j
der nem degeneram em canalha tumultuosa.

Se devemos julgar pelas apparenchs, o silio de
Nankiii pode durar dez annos ainda.

Os boatos que hoje circulam são desmentidos
ámaiínáá.

Nada ha de certo, nada pode fazer-se em quan-
to os sitiados tenham viveres. e os siUadores sejam

pagos.
Mas poderia _c fazer alguma cousa de interesse

para o commercio.
Toda a marinha britanniea poderia ancorar no

largo o profundo rio que atravessa Nankin.
Ila duas ilhas convenientemente situadas, a ilha

do Ouro e a Ilha da Prata, nas quaes as potências em
conseqüência de um tratado , poderiam estabele-
cer unia guarnição para a prolecção dos navios neu-

traes alé que terminasse a guerra civil, e a presença
de dous vapores como o Inflexível e o Fur, com ou-

trás duas canhoneiras para fazer d serviço de cruzei-
ros, nâo seria demasiada despeza para assegurar esle

ponlo no centro da China.
Talvez que em Nankin náo se fizesse nenhuma

objecção a esle projecto, e cm quanto aos rebeldes
asseguro-vos que tão pouco opporiau. obstáculo ai-

gutu. . ,.
O Morning Post oecupando se da guerra da cm-

na, diz:
a Os habitantes de Canlâo não nos tem deixado

a escolha, e ja que a sua obstinação resiste a toda iu*

duencia moral de persuasão, devemos experimentar
os eíTeitos de outros argumentos do uma natureza
mais material.

Hoje não resta mais que fazer tím chamamento
a força, os mesmos membros os mais perniciosos da,

sociedade da pa.. nào podem .ce. ar-nos de prect-
nltação ou de impaciência. ;

Não se poiie Ju-idar .Ia sabedoria da política que
Considera esta questão como puramente local.

As pessoas que estão sobre os lugares tem ex-

..t(.i_i esta opiilião «a sua ilorfeSpondenr.la cotíll-

»i.fÍ. que a .cblipaf «í «»c Cautao comluí.r. a re-

l_|.|. m peSiíWS e as__ar. as- bases da.

relações entre a China e o mundo occidental.
Não somente etl. deve ter este resultado. «_ o

& o sobre o qual _ «itensa foi eonvurelíida deve

ser tn ideutemer*l;e aqueile da punição.
M em Canlâo que o in.nllo secommetteu, he

ein Canlâo que elle deve ser vingado.
Se esta marehit encontrar uma nova obstinação,

f nue a- in.leúcUde Yel. mostre que ella náo l.ese-

m ua)"IwlWodoc. iclcído seu so.erV.o, acuar-

se-ha amplamente o mM dé-Otlduzir a corte de Pe*
kin a mel. ores sentimentos.

Não poderemos apossar-nos dos Jurtcd. carre-
gados de árro_ destinados dü aflrovisioiiamento da
capital, e proseguir as nossas upe.acO.js ate (jue a ne-
CCssidade de ceder seja reconhecida ?

_ firmeza e a decisão são indispensáveis as im-
poftantes cui!(liçoi.s para espalliar os tecd.sos deste
luip_. io, (jue atC aqui tem estado isolado e conduzi-
a reiiiçõcís mais »ístr.itas e mais permanentes com o
mundooeeelient.il.

íabrd Kiííiii dilo penleríl prOvaVelilienle de vista
estas vantagens, e uâo dCiXar.1 escapar a «ocasião de
as garantir.

àk us habitantes de Caníão persistirem 11.1 sua
loüCU. a, os nossos interesseis serãd uiais fivortícldus
que lesados pelo resultado tlu.il.

Devemos insistir sob.e uma rtípr .sentarão di-
plomaticd conveniente na corte do imperador, e so-
bre a abolição desses direitos exorbitante< que são
nocivos as compras das uíanufat .uras Inglezas.

Cili todo o caso, a época da inudatiça não esla
longe acedo ou ta.d. . elle deve sei' 0 resultado de
Uma rouces .3o ou da conquista petas áruiaà.

Filé lie Uâo somente con .eriiente. tii.s justo, que
(lidemos as condições,quando a diploulicidIn visto
. epellir Cdiii desprezo todas as suas tentativas

(Ditírio dt Petnambuco.)

MARANHÃO.
0(-í.osdo(.i(TlO.—Filomena, filha dü major

José Carlos de Mello Alvirti, 0 artnos,_.a._h-âò—
Typho.

Ouvidia, escrava de José Duarte I.ibeiro, V\
dias, Maranhâo-^Coíetc.

Luiz da Rocha Santos, e .posto da santa casa,
1 anuo e tres mezes, Maranhão-—Febres

Quileria, escrava de Joaquim Maria Serra,
50annos, África—Fehres.

Edital.
Oe ordem dosr. irispc.tordothesor.rO ptíblicc.

provincial se anntincia, que, tendo-se procedido
ao sorteio das apólices da divida pUhfrca da firo-
vincia, do valor de 100&000, as quaes t»mdeser
amortis.das, na forma do respedivo1 regulamento,
fofao sorteadas as que se aehão com os se^tiintes

ns-,11 20, 42, 77, 8.,m,\22. 128.141,162,
175 213, 210,2ÍG,212, 272, 277, Sfíjj, %%
33-!3.5,37í,37â.38íf, ÍOl, ÍI8, Vi.\, m.

451, m, 470, m, 49fr, Ml, 5^7, 535, 559.

561,503,0.1,051,63^, 708, 717, 727, 750.

77Í, 170, 8M, 805 830, «17. |íf'convid_o.se, 
por tanto, o. pos^ídofes das

mesmas Apólices á virerfí, no mesmo tlieíòtiro a-

morttsal-as ao tfar.
Secretaria dó Thesoirro Ptildico Provincial da

Maranhão 9 de Fevereiro de í838.
O secretario

tivaiictscó íèapiundú Faria de Maltos.

r_m.cIWRCIVi__ Bf-íi-.'

(FtitiYcirty
Aífa-rt«fo«~

Manifesto dd corda dd é0 Paraiiá citiâd do Vara.

2 saccos com puxcry.-^E^^ii^iro-i' pacote e ug

caixinha com chapeos do chile, 1 caixot. com man*» d.

vidro,* 1 dilo- com rapèf.
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MüXiifASlci de carga que conduzio para os portos do sul o
mesmo vapor.

lma.caixa com espartilhos c sapatos, uma dita com
pedra mármore, uma dita com chapeos de palha, unia dita
com sapatos, 9 ditas com ferragens c miudezas.—iNaèin-
ítàSífi—350 saccos com farinha secca, 13 alqueires com
dita, 028 meios de solla, 2 saccos com arroz.

Manifesto da carga que conduzio para o Ceará e Pernam-
buco o brigue escuna Graciosa.

702 snecas com arroz. ;!9.'l dilas com farinha secca,
1 alqueire de dita (1'agpa, 17 paneiros tapioca, 1:111 meios
de solla, uma caixa com chá, :i rodas de ferro, 1 garralao
com liquira, 300 caixas com sabão, _ alamhiqucs, 2 ser-
penlinaS, 2 carapuças.—Estrangeiros—» canastras com
alhos, uma caixa com miudezas, 2 dilas e 10 latas com
biscoutos, ... ditas com conservas, mostarda etc., ;>0 (li-
tas com massas, 2 ditas com suspensorios, 20 ditas com
eiáyinótes, 1 dita com aparelho dc porcelana, i pacote com
oleade, -2 resinas de papel para impressão, 2 Tardos com
pantíò de algodão, 10 barris com vinagre-- 30 ditos e o cai-
_ascom vinho, 5 barricas com cerveja.
Rendimento do dia 1 a 7:()í9*l8(>

« do dia 10  291$;j81

7;í)í0*7(i7
Thesouro provincial.

'Rendimento do (lia l.°aí) _:.7_ft_GG
« do dia 10 387éÒll

llIflICIN.
—PànlÓ Emílio Tavares Cascaes. rctira-se

para Pevnambuco no vapor Ogapock, tirando pa-
rá seu criado o liberto Miguel Teixeira dos Anjos.

Maranhão 9 de Fevereiro dc 1858. (Il
—Joaquim Domingues Pereira, retira-se para

Pernambuco no primeiro ou segundo vapor que
for para o Su'. (3

—Manoel Antônio dos Santos, remette para o
Rio de Janeiro,no vapor Ogapock o escravo A man-
cio crcouloa entregar a seu senhor Luiz Francisco
Leal, que o houve por herança de seu fallecido pae
o dr. Francisco Corrêa Leal.

Maranhão 11 dc Fevereiro dc 185S. (1
—Manoel José Teixeira Filhos d C.a embareão

para o Rio de Janeiro o escravo Ventura, creoulo
com 22 annosde idade, pertencente a JosédeCam-
pos Gonçalves, do Tury-assú. que o houve por he-
rança de sua mulher d. Maria Roza Freire, viuva de
Francisco Antônio de Salles.

Maranhão 10 de Fevereiro de 1858. o
—O abaixo assigoado remetle para o Rio de Ja-

neiro em om dos vapores a seguir suas escravas
crioulasde nome Raimnnda, idade de 2/i annose
sua filha a cafusinba Severa de 3 annos, compradas
á Raimundo João de Sá, da villado ltapucurú me-
nm. em 29 de Setembro próximo passado; e assim
mais o crioulo José Antônio, de 2.5 annos de ida-
de, comprado a Raimundo Nogueira da Cruze
Castro em 20 de Janeiro do corrente anno.

Manoel Marques Pinheiro. (l

Leilão

O deposito dc sebollas
Mudou-se da preriça nova para o armazém junto
ao Ihcitro , onde se vende aos milbeiros, e aos
centos muito em conta. (t

<$._i>fii-tf<ft fl $ d» corrente, rua da Ks.rella,
em casso, dos Sra. üloim & O, agente (uu-

De um gt ande e variado sortimento de fazendas de
lã. Unhoe algodão, panno preto, lustrins lizos
e lavrados, cortes de vestidos, madapolões, chitas
etc. E na mesma occasião vender-se-ha uma por-
ção de fazendas com toque de avaria, cuja venda
será feita sem reserva de preço, (\

—Quem precisar e quizer otnger um moleque
próprio para todo o serviço de, cosa, dirija se a ca-
isqaà Viuva Sd Vianna. Maranhão 9'de Feve-
WêrWe Mm (2

Aviso á rapasiada.
—No armazém janto ao theatro tem sorti-

incuto de con feitos próprios para. o entrudo, (1
—Pela delegacia de policia da capilal avisa-se

a quem tiver direito para reclamar 5 saccas dc
algodão que furão pegadas e condusidas para o
sitio Limoeiro perto do Boqueirão , por João
Hilário Cerinoda Costa, c Antônio Pedro Perei-
ra, achão-se molhadas uns em bom eslado; 2 mar-
ca iM, uma marca RM, uma marca IC e oulra sem
marca alguma; prtjvine-se lambem mais que os
donos devem pagar cinco mil rs, de preoiio alem
das despezas de conducções como tem determina-
do o illm. sr. dr. juiz especial do commercio.

iMuranbfio 9 de Fevereiro de 1858. (2

Para o Papá.
— Vai s'ihir com muita presteza o bem conhe'

cido hiale Patriota. Recebe carga e passageiros,
a tratar com. o seu consigna taria José Francisco
Arteiro. Maranhão 1t_ de Fevereiro de 1858. (i

—Avisa-se aos sócios de que sc compõem o mes-
mo passeio que no dia li do corrente pelas irez
horas da tarde locar-se-ha duas immensas giran-
(lolasde estrepitosos foguetes annunciando # reu-
nião dos sócios no salão dó Theatro S. Luiz desta
cidade, afim de que as quatro horas em ponto pos-
sa sair a brilhante reunião de. mascaras, de que é
composto o dito passeio cuja sabida será annunci-
ad_ com diversas giraodoias de estrepitosos fo-
foguetes e ao som de uma brilhante marcha exe-
colada pela insigne banda de muzic.a dos Èdiícan-
dos artiíices, composição do seu hábil professor. O
direclor espera que os dignos sócios nâo se faraó
esperar, e que empreguem seus exforçosafiiu de
que o passeio se torne digno de louvores.

Ordem do passeio,
Marcharão a pé c a cavallo.

Giro. — Ruas de Nazareth, Largo de Palácio,
ruas da KstreMa, Mercês, Giz, Direita, Formosa,
Grande, Passeio, Paz. Largo do Carmo, n.a do Sol,
Campo d'Ourique, ruas das Hortas. Remédios,
Viollas, Cruz, recolbendo-se ao theatro de S Luiz.

Maranhão 10 de Fevereiro de 1858.
O Direclor.

Joaquim A vgusto da Silva. f 2

Grandes bailes
m

T.

Domingo, segunda e terça-feira, no theatro de S.
Luiz,

Cantos
DE

A. Gonçalves Dias.
—Em casa do Manoel Nina, Irmão & C1, aelião-sc a ven-da, ultimamente chegados, os cxcellétitès cantos do ma-vioso poeta lGaxicn.se, impressos na Allemanha, c cuca-(lernados com lodo a riqueza c luxo.

Pela rapidez com que so esgotou a primeira remessa(lestes livros, nao carece rccommendàl-os de novo aos a-mantos da boa poesia.Custa cada exemplar o deminuto preço 'de 6:u00 rs.

Para a Quaresma.
—Na rua da. Paz, loja de fazendas de Antônio daSilva. Pinto lema vendamuito boa nobresa de se-da preta, sarja portugmza de superior qualidade,

j setim de Macào omethor possivele um variado sor-¦ timento de fazendas francezas e inglczas que vem-• a% por preôos raéoàveisetc. (3

Aos amantes
Do verdadeiro vinho muscatel de Setúbal cm garrafas grnn~**4*-
des vendem'Heis *I_ima & CvcirnscucslabeieciiHcnto na
•rua da Estrella. (8

Na Livraria
DF.

José Antônio Moreira da Kocha

Vende-se
Hommopatlila tanto em glóbulos de assucar de leite

como em tintura.
Iflir/.lea para sobejos.
iflotltade* para piannos e outros instrumentos.
Cordas para violão, rehcca, e violoncello.
Tinta ingleza c fráhcfeá para escrever.
Ilalsaino homogeniu spipalioo;
Globos geográficos pequenos para bancas.
Tintei ros, Pennas, Lápis, ete, ete.

Antônio Pinto CoUho e Silva
Previne aos bons lreguezes quo, alem do bom sortimento
que lem sempre em seu estaheleciiueuto, acaba de rece-
ber para a lesta da Quaresma;

Pãniios e là preta, de todas as qualidades.
Casemira preta fina, enlro-lina e grossa.
Cortes bordados de setim, mirinò o casemira.
Nobresa, muito superior, para veslidos.
O verdadeiro setim da china para veslidos, afiança-se a

superioridade da fazenda. E! a primeira vez que vem ao
mercado.

Sarja muito boa, verdadeira hespanhola. E* um pouco
salgada no preço.liícrinò de Iodas as qualidades.

Iáistrins superiores, garante-se a qualidade.
Merinô setim para paíitot.

-

¥f

Attenção.
—Cunha Sobrinho d C\ no largo do Carmo .11.

20, acabão de receber om lindo sortimento de fa-
zetidas francezas, e inglezas, entre as quaes sarja,
nobreza, setim de IVlacao, cortes de casimira pre-
Ia bordados, e em pessa, pano fíoo. vineziana, se-
tim da China tudo o melhor e mais barato pcys-
sivel próprio para a quaresma.

Cortes de seda. cambraia, cassa; pentes de
ullimo gosto, grinaldas, chailes, luvas bordadas,
leques, bonets, cortes de mursuliiias, chapeos de
sol para senhoras e mulatas, e emlim um lindo
sorlimento de perfumarias o melhor que tem vin-
do a este mercado, e tudo vendem por razoável-
preços. (5

-Joaqninti Jozefa da Luz, convida a qual-
quer pessoa que se julgarem credor do fallecidoseu marido Caetano Gomes At fama, haja de a-
presentar seus títulos a annunciante na sua casa
rua da Paz, no prazo de dez dias a contar desta
data. Maranhão 10 de Fevereiro de 1858. (2

sa.

<_>*

Doce.
—Superior doce de goiaba, e aracá dc Per-1nambuco, despachado hontem, á venda no arma-

zem de ioaça fronleiro an lheairo. íg

Attenção.
—Gomes & Maia, rua do Quebra Costa alem(los gêneros próprios de seu estabelecimento rece-berao agora um bom sortimento de louca inglezaassim mais um variado sortimento dê eleganteslanparinas, linteiros, e palheiros de porselana>*dourados que tudo vendem por cômodos preços?
 

Maranhão 26 de janeiro de 1858. ' (8

Rape de Lisboa
No-'armazém novo de José Anlonio de Mattos,wpnça do commercio, vende as libras e meias
IWI í7_, yji

(3
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Stanlfao-Typ, dc Wah-Hoa dos feM,oiros n.«.. 
'
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